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CHRONICA OCCIDENTAL 

Lugubres as ultimas novidades, Naufragios e mortes, O temporal levou por sobre as ondas res jolis edtos devidos Nas amlâigoando & mar traidor, sepulehro sem cruz de quem fôra per 
dir-lhe a vida, j E Tundaram:se os campos. Gaia chuva em furiosas batetas, chicoteando as vidraças, Pelas. ruas Iamacentas rodam surdas mente carruagens apressadas. Sibila a ventania, Zinem em viste melopéa os arames emana ihados dos telephones, Parecem gritos desespe dos d'almas perdidas pelo ar, na treva: E, se espreita entre às nuvens var instante, brilham inc fensamente como arestas prateadas às cumicias Hiúmidas dos telhados. Vão Eheiasas aliens d'agu é as sargentas bebem ds golíndas: à al, Bai sempre, teste, triste. são longas, é à Ehuva à cabia cabir 

    
  

    
sempre! 
“Abençoado os que nos veem encurtar as horas do serão. 
Cai à chuva Já fôra, 
Duas hoas visitas. 

mesmo dia; dois. 

  

É bom ou cab lemos, ha peúco tempo, no os de Versos. E” o priméiro “am posta hovo, um novo amigo é o último, ui eile masnião acreditamos, dum velho amigo, post velho, “Apenas folheado, no Livio do Moxre deparou se-nos a mocidade encantadora de Bulhd Pato, cheia de déaes, bebada de lnz, de perfumes, d6 bom ar desses montes, dos cantos matutinos dae ajes, que ehireiam pairando, muito alto, muito alto, manchas escurab, quasi imperceptíveis, no profundo céo de abril. pa 

   

  

  

Tudo pasto. Que importa ? Eu lento a mocidade Dao me sempre uma outra: ts ars da mudo 
Gonçalves Cerejeira, q autor das Crszas 

rapaz de vinte annos, quartanista de direito, Sub- título do livro: VeRsos DA Mocibans, Um bello Fetrato acompanha o volume, Olhar que seisma, Perhil de inexcedivel correção. Nenhuma assyme: tria que denote um deseguilibrio, O cabello liso sobre a fronte vasta, bem modelada. Um ar de 
triste vaga, mas seréna ú A 

oro epigraphe estas poucas sentidissimas li- 
nhas da Misiva é Moça: 

  

Don 

Os tristes o poderão ler. .. 
Pera! úma 'só pessoa podia lie! sér» 

O poeta queixa-se deste fim de seculo em que veio a desabroxar su juventude, d'este seio de primente e morbido em que os temperamentos esz 
  

tlheticos e as almas delicadas começam a envelho: cer ao nascer-do sol da Vida É emquanto Bulhão Pato, à beira dos setenta. annos, se ergue pela manhiisinha, assobia 4 cadel- Jaye vai, de espingarda ao hombia, pelos cabeços atraz dos perdigotos, pelos pinhaes á espera das gallinholas, pela leziria em busca das codornizes, e pede no inverno da vida à inspiração à prima: vera, um moço de vinte annos, a quem devem sorrir às fadas, para quem os olhos dás tricana teem luz como as constéliações do sul e os rouxi noês dos salgueiraes trilos Como as harpas dos a jos, queixa-se de já ter palpado o vasto do mun- do, 0 nada ilusionista da Vida ! E cheio de lagrimas, parecendo inspirado n'oma phraze de Shopenhauer, o soneto; que elle inti- 
tulou 

   
  

  

  

    

  DR. ANTONIO XAVIER RODRIGUE 

  

Coração Viuvo 
Coração ! choray chora na arides 
Do estuoso deserto do meu peito, 
O filho morto o clama à ultima 
Clara at esquecer Desse sonho de cm 
  

sonho desfeito, Qui tantas esperanças tn fio Brotar-oais em 107506 tm «Talvês to, 

    

   

Hoje que 0 Desengano torvo e escuro Enipêiou para, sempre o teu futiros. Hoje abmidona os dos da anieáade. 
Descansa! Dorme o somno das creanças.. Que talvez o viver som esperanças 
Seja a tua maior Felicidade 1.º     

  

CORDEIRO 
FALECIDO RM 11 DO CORRNTE:



    

    

              
  

    

  
am O OceDENTE 
      

Já disia Amadis de Gaula na tragicomedia de. Gil Vicente + 
ue la sal de los perdidos do ad e 

O soneto de Goncalves Cercjira é innegavel- mete uma obra de” poeta, que sahe senti ana- Jar se sentimento, dino, ransmito dos ôutros, É, porque me parece sincero e porque ssa manéita dê pencar à vejo confirmada ee due iras bellas poesias do volume, fez me scismar o contraste com os dois versos que citei de Bulhão Pato 
Outro liveo com o mesmo título — Cisz saia ha pouco dos prelos; Julio Dantas escreveu o Nava; Martinho Brederode A Cuarvica todos mais o menos. procurando, deinir um fnesmo Estado. morbido da alma, O mario duma du vida, a. angustia. dum pesadelo, à desesperanea Goro um bem 
Diz Gonçalves Cerejeira em nota preambular: «Assim à vida de hoje revela-se na Arte por um outomnismo veiperal, togo e nostalgico,nevro- úisado de âncias e paixões aziagas € presigos eeios o terrores do Além, na duvida do Sobrena: iural, Como sobre. um grande lago cãr de chum- bo, de inavistáveis margens, onde singra a escu. ma ideal em que embarendos vamos, sob um seu lido é impassivel, temeroso de tempestude ie Se é certo que os poetas fallam por todos seus contemporáncos, que às rimas são cone crises riliantisimos eim que se condensam a lagrimas que gscorrom por faces macilentas, os peffumes os risos que desabroxam em labios pugpurinos, os imiagmas que saem de boceas estestoradas, sê algum dia, pelos poetas, alguem quizer conhéber dO tmp em que viveria quem dear cias e tanta deserênça, e tanta desesperança à Ha de folhealtos à todos & só ler misereress “Vivemos i'um tempo e decndentcia, de histe- risos ancéios por qualquer coisa que ha de vir aum vapo sebustinnismo que nos não traz con” faço a 
Confesso a, minha doença, a minha paixão por toda a arte de decadencia, Li, reli vindo votei, o prologo de Gautir às ruoxes 00 nau, Como é belz Joe domo elle tem razão | Entretanto, de quando em quando, fz bem uma golíada dar puro, abrir à janela e êncher os pul- 
Helíio jo po ow é logo na sezunda pagina do prologo,eiseme em plenamatareza LQue Bela discripção da arvore, esbelto, fresca, frgran: te, nossa confidente que tem aliha para compre: hênder à nossa e nos ouve em silencio estatco de dia, com seus braços que se acurvam, dand os sombra, de noite agitando a coma com mur- múrios linguidos e fazendo-nos parecer cademtes as estrellas todas no eéo 
E pelo livro fôra o poeta vai cantando às esta. gõés; os campos atitados por onde cortem as Jebreb; às charnecas, os pinheiraes 0s pomares, às sestas, Em tudo p6e alma, As extras são os olhos do cdo, às flres os sorrisos da terra Desereve-nos à vida dos campos e do mar em egueninas telas desenhadas à largos traços, de Eolorido exactistimo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Parece que, rompendo 0 sol na immensidade, Rompe dentro de mim o sol da mocidade ! 
(Que frescura ntaqueiles quadros das naParioas. A? Mooa | 

Vamos á monda | Maio florido 
Dá-nos papoilas e pouco sol 
Vamos à monda | Prestem ouvi 
Olliem o metrro! .. Porte atrevido! 
Ri das famurias do) ronrinal 

  

Que Jinda a viva Da costa! Vem a exthoga sz 
indo pino à altas de cosunha ater, com a Sardinha ainda saltando, 

Sardinha frêsen tda Costa ! 
Viva da Costa 1... frêsquiá 

Que lindo motivo para um pedaço de boa musi- 
ca portugueza! E 

As georgicas são uma sorie de quadros qual 
dielles mais bello, mais perfumado pelo rosmani- nho, alecrim, mentrasto, esteva, aromas que so- 
bem lentamente nas madrugadas ao sol benefico, 

E, pelo campo, logo de manhã cedo, cantam a 
desgarrada as cachopitas 

  

  

Estrela da madrugada, “A como é elo | 

  

Quem na terra não tem nada, 
É bem que tenha uma estrela 
No fundo azul da alvorada ! 

Leio O meu noms no livro de Bulhão Pato, Pa: seg me Vl como Coroado de res! Que as ia nfaquelas páginas como resalta viva do fundo. Escuro, qui ow al esboçado em tinta dlida em Ingrimas 1 
Sonhar. sonhar, sonhar! . Não ha senão sonhar Gas coisas ienes | — a peste É 0 despertar! — 
Sonha o bronze tambem, sautando 08 despo ados ; 
Acorda ! e dobra... E dubra O dobre dos finados |   

  

Nas Ciszas ha tambem lindissimas paizagens, 
mas nos negros pinhaes elegiacos abrigam-se al 
mas errantes de Condemnados 

  

Galae os vossos sons de alatudes, 
Pinhaes em prestito, sepulehraes | 
Que bons madeiros para athaúdes ! 
Quando eu morrer, na hora derradeira 
ei de ir vestido d'essa madeira [.. 
“Amortalhiae me, negros piniaes | 

O velho poeta canta ainda amores como sauda- 
des, o novo o Amor como esperança, 

Meu rosario de estrellas !... A Alma o resa 
anta da Lenda à espera do San Graal. Poeta ! Romeiro, ajoelha ante a Ara aceesa | 

Vae caminho do Amor, olhos no Ideal! 

  

      

reco, inspirador, à alma do Hylaro, a que 6 poeta os dedica, ha quadras sentidas, veheinêntos deeenura, em que palpita um corição de vinte 

  nos appa- 
    

Gau do estrellas infinito Ata sea ua na aguas mo à frente dum proscripto Que ande errânte a carpir maguas. 
    

  

Meus Sonhos voam ligeiros 
Pela Via-Lactea fóra 
Como audaçes mensageiros 
Que vão em busca da aurora 

  

    
Vendo o lar a gento cuida Que no cu clima lia 
Afares de escuna 
Atua escuniliarota os grumos pelos telhados: dart tu é a estola Que anda a abençoar noivados 
  

    

eme ese olhar de fada ole de San João: Eva moirina encantada Que encantou meu coração 1 
   

Fale agora Boileau 
Eye le naturel, il revient au galop. 

  

Amores Tão longe (úm “do our, tão dife: 
ant nei cê sait os pn ana Rea x nã e chama saudade ou que ai pa o e rca pasado se almeje pelo futuro. O sol tinge das mesmas 
E e 
Vias de entre todas as poesias de Bulhão Pato uma tenho "de Gitars que mal fundamento ioê impressos pel” docmadora mpi 
Ver imeiro esse madrigal flnábee, 

  

   

Sonniso n'atfi-ruuuLo 
Quando saia Para a janella voltava o rosto 
E sempre aviat.., 
Com quanto gosto 
Quanta alegria, 

Eu lhe tacenava e ella sorria... 

   
Deserta sempre, agora, a janela, 
Por mais que os olhos sola para ela t.x 
do cemiterio vou procuralsa. 
Quem ama espera por nós na valla ! 
Quem no meu berço ne beijou tanto, Ha de abraçar me no Camipo Santo 1 
Sob as violetas do chão que adoro, 
Eiba a sorrir me... porém eu &horo 

Se eu conheci tão bem aquella duleissima ves 
Ihinho, de perl aristoeranco, mãos de pinceza, nervosas e delgadas, como, feias. para acariciar 
cabecinhas d'anjos! Os cabellinhos brancos alisa- dos sob à touca. eram moldura duma fonte em je pensamentos pungitivos mão vincaram uma Sê tuga. À velhice” adorndra lhe o rosto de santa suavidade; na boquinha que lhe fugia pará dentro dlesenhára lhe em prógas um sorriso beato Tambem cu algumas vezes vi à essa janela à santa velhinha, lamos nós pela estrada 1944, cais nho da Casa das Bruxas, junto áquelles vlmeiros ndo “entam em, Abril. 8 rouslpos, E olhar, à que à edade amortecéra a lu seg stamtê, com maternal afecto, o irmão muito mais novo, que lhe déra ma vida jores gloria, que he fizera ter sonhos cór de roxa, e 6 cora: Go vibrár em sunviasimas harmonias, unisono com Às cordas mais, intimas e secretas dum coração de poeta que sentiu e em que resoaram todas as notas das alegrias e das megas Era. um quadro esse namoro dos dois velhos, “um quadro santo! Vélo fazia bem à sim de recorda, sinto a minha toda perfimada Quando o meu querido poeta das. Crszas voltar á sia aldeia, que tão bem descreve no prefácio do Regresso aos Simples, procure esse tal cante nho, à sombra da nogueira centenaria de enge Ipado braços, Derem Mola cantar 05 rounds Escute-os, emquanto o banha O lar que lulgura no olhar (essa morena decantada, que o há de vegur da araço, que do Ce lhe vei, Oia ainda & Bulhão Pato: 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

Rapazes to. 
“Tantas tristezas, rapazes ! 
Em vós sempre à noite escura ? 
ão deis de ião d tentura ! 

  

ns anputis de agora — Velho em Reto, rapa — Sam bes, bios da aurora”. 
Gom um pico de amargura 
Qui valé mais que à ventura !, 

Guarde 0 travo, onardae, 
Na memoria de mt os |. Que mai 
Ouanio od ah Inda, ao sl posto, 

  

  

      

    

ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDBIRO 

Morreu um poeta de raça; que, nos ultimos an: nos, estava. curtindo suas tristes, em desolada 
vinte, ba sua thebsida das Cós em Leiria terra Onde nascera é que sempre lhe merdecu à. 
mor al ção as 

Para falar d'este poeta, que a geração de hoje ques desconhece, Pada enconramos da melhor 
lo que à biographia que Thomaz Ribeiro s- revêu. no livro de versos — Esparsas= do ale: cido post 
E! essa biographia que com 4 devida. venia transcrevemos em par 
“Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro nasceu na risonha aldeia, das Córtes, proximo de Leiria 

28 de dezembro de 119 nô mesmo din em que 
naseêra Elinto Elyoio. Dizia sua mãe que o m & cristalino rio de Rodrigues Lobo, o bucolico 
poeta, compatriota de Rodrigues. Cordeiro, 
manso Liz, rugia intumecido maquella madruz da de 23 de dezembro, é porta da sua habitação como se quizesse entrar por ella dentro, j Costumavam oé antigos apurar por diversos | modos o horoscopo dos homens que por qual. | quer circumstancia mereciam quando menos, 1 

  

  

    

  

  

  

  

  

 



  

+ Foscopo. Visto & apreci   
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Ea cuos en uns contos Sina 
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O OCCIDENTE 

trava quando em Coimbra se formava o batalhão acadenico, à organisação de forças popolares, é marchou cbm elas pará. Santarem. Depois da ba. calha de Torres Vedras saiu de Santarem, com os rats fit a sua got é nto Com sus re 
lramido, como. ajudante. dordens de Gezar de Vasconcellos, que. morreu — conde de “Torres Novas = e que ara, pela Junta, visconde do Carril quanto esteve ho Porto escreveu na Estrella do Norte, jornal inspirado, por Antonio Luiz de Sgt, im dos membros ia Juma 0 A ertinada a guerra em junho de 1847 voltou à Coimbra para completar a sua formatura, O amenissimo pocta era pois um cidadão, é o cidadão fazia-se voluntariamente soldado mas f- feias do partido liberal, Como os antigos sen zês & cavaleiros, levava os seus soldados, mon va Os eos cavalos & fzia 8 guerra À sua cus punha se às ordens dom chhee, seu. amigo, seu Vizinho, seu apreciador e lidava'em quanto dura va a Tide + até à convenção de Gramido, que era quasi outra, embuscada Como eisa que à revolu- ão pretendeu vingar. Então, alguma cousa houve de parecença neste periodo a tida. de Rodrigues Cordeiro e aquela Noite tempestuosa de 29 de dezembro de 1819? então, A gota de sangue transmontano seria por- ventura a que lhe ferveu no coração ? Donde se prova que um artolo pode transfor- 
pr dê é gente & um cordeiro rum leão je 'onde tambem se prova que um cavaleiro pode trazer na desta via. espado, pendendo-lhe do Braço esquendo, em vez dum broguel,uroa lyra Cat Sempre os. poetas. foram homêns para a guia, — dia num jantar do marquez de Niza tim jornalista hespanhol que acompanhava Prim na ua ultima emigração e. que respondia drinde do nosso majoado Saio Sia Modos ja São. mortos!) — Sempre os postas. foram ho- mens para à guerra; polemos documenta-o nós authenticamente, à Hlespanha com o seu Cervan- tes, Portogal com o seu Camões, É eram sold dos no tempo em que av Penoas eram de ave júnto. mais 0 não Seremos hoje -— gue las pla: Ds som de aceroPa É É Nunca vi riso mais brando, maneiras mais sua- ves, câmero. mais requintado em vestuario e em apresentação, que us do grande: general hespa- nhol, ada ão duque de Brim porém, já mar- ez de Jos Castilejos. Chegava a avermelhar os DOS, à amiar às fáces é a frizar os cabellos, com “o requinte duma vaidosa: Esse esmero nota, me dizia Milan del Bosch, um dos às, Com pánha-o 405 Saraus como ds bata- 

  

    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    
  

  

  

Demais Prim era do pequena estatura é estava 
de casaca, Uma só cousa revelava n'elle o valente 
general: os olhos, que não acompanhavam nunca. 
O seu constante sorriso, 

    

    

   

(Cootinda) 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA MOGANHIQUE 

contra 6 vátoas, já em Timor de alenva a uerra 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
   

      

  

de lhes dar companha, é pará isso, pediu para o reégo o envia de fores mares, 170 ? essa expedição militar que deve partir no dia 17 do correite, à bordo do vapor Zeie, da Empréza Nacional, que nos occupamos hoje é sé compõe das seguintes forças: 
Um contingente de marinha composto do 1 tenente sr. Alberto Coriolano Ferreira da Cost GE tente ri: Pro, Evo Moreira da Fo Seca, Joaquim de Sousa Eine, respectivos guardas mariahas (e 175 praças, sob 'o commando do 1.º tenente sr. Joo de Azevedo Coutinho, um heros dáírica 
À 1º companhia do 24 batalhão de infanteria no? 4, sob o Commando do capitão sr. Rodolpho Augilto “de Barros é Sousa, tenente ar. João sêncisco, alferes srs, José da! Conceição Gosta & Sia é Antonio Nunes de Andrade, Cirurgião sr. Humberto Pinto da Costa Araujo, respectivos sar- gentos, 14 praças, cometeiros te “Como novidade vão nesta! expedição alguns. cães do Alemtejo destinados a quilaremas forças 

militares nas sortidas, afim de denunciarem as êmbuscadas dos pretos, modo porque ils fazem à guerra Uma das nossas graviras, reproduzida de pho. tographia, represent offeiaas expedicionarios boa ires dos Cica que. vão na expedição. À outra gravura representa um arupo de sar- gentes da, expedição, copiado tambenh de uma photogeaphia tirada no quartel da Junqueira. 
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BULHÃO PATO 

o xavRo nO Moxte 

  

ja o paBnio ari ia dra 
Deo E  O RC dá ei, Goa Que anda (bite adia oástc a ua Nora lagos do ue e apadt dO la ão papa ae e el ão or do An é Gas quê se To dono en aa MG Cn Pas ceai aa o caca Mo RO de an SE Ra Rn dE Rad O cu 
ds SORA pa mo da Due E CR 
AM GRo da pita cu lindo ron fenda 

bolica: — diz-nos, representa para nós, o livro que com foda do poeta Cod 4 0a vida, E Uma cup oe le om nd panico que arenito dani a ara O a dades Codes Fis ade o capo 
ond pi oa ao aee apos dos deus aos io dae peecem nO ooge das gs area Soco as pan tod Isa nada 

E Uma georica como ds outras--um primor claro, e uma paeina mais à aerescêmiar ab opor Jentiço Lind diodos ssssponunein Fa gra al ano, nda neo 
tista, do mestre. Prosa fidalga de raça, não é só smedionl, é portugdet, e dido seda com fis FE Umpha! que nto ecran La ia preonemo? êle ro Romildo Vtsds e 
ai olhos iá pai a chan dE aca dps oe ad as GRE RA de E Gon nes tes aut Hd qu RR Fes o Gon Ato aba ata a Coneeportmmen apo O 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 



        
    

    

O OCCIDENTE 

  

   

      

“vêem nellesfiança de que os Sousas, os Vieiras, os 
Bernardes e os Castilhos, terão suceessores nãal. 
ta representação, no grande senado das lettras portuguezas, 

  

Como se fez esta poetica e formosa lingua, co. mo cresceu e frondejou, essa historia está escri- pta e documentada nas suas obras pelos nossos 
“poetas é prosadores Fez-se na terra, é nos mares, na Europa, na África, na Asia e na America; na fisera ea paz mas, por vemtra, mais com aquel- 

la do que com esta 
Viril 6 retumbante, tem a sonoridade das vozes de commando, e sente-se, quando a ouvimos, co- “mo o sibillar do vento e das balas, nas procelias é nos combates. 
Povo de soldados « marinheiros, não amputa- 

influencia dlowira crus — a de Christo, que ambas. empunhámos, com ambas combatemios, e com 
Estalonga e sinvosa costa-enorme varanda de- braçada sobre o Oceano, que nos fndou navegado- res é aventureiros, é este mar que nos cerea, im. primiram d nossa raça —à raça portuguesa — 5 Sunho especial, que à distingue foi como, uma. tempera, queapertou e concentrou as energias in- timas do caracter nacional ivendo ao lado da Hespanha, podendo esten- der a mão da nossa terra para” a sua terra, não nos confundimos com os hespanhoes, Os extran- giro quenão nos conhecem Gonfundem-nos, na sua desdenhosa ignorancia: 08 que vêem de perto os dois povos, distinguem, percebem às dife 
Serenos na paz, furiosos é indomitos na guér- ra, emos a confiança dos fortes, a melancol dos 

  

  

  

  

  

quadras ás terras de Santa Cruz, e ali levantou im novo Imperio; é eim todas tstas emprezas, ada uma das quads bastaria para a gloria diva nação, deixou memoria eterna. do heroismo dos seis doldados, da magnanimidade dos seus capi- test 
pois, mtesta. riquissima lingua — manancial tão abundante é gentroso, que O não esgotaram todos os. que nel teem bebido, desde Fernam Lopes até Camilo Castello Brânco —que são escritas as Georgicas e as Lyricas, a que Bulhão Pato, o eminente poeta, coligindo-s, deu o nome de Loro do Monte. 

  

  

  

IComtinaa) Zacharias d'Aça. 

ego otge 

A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA MOÇAMBIQUE 

  

  

mos as palavras, antes lhes prolongamos o som, como quem tem que fllar no fragor da peleja: Contra o vento, de navio para navio da terra pal a o mar. Notou o um grande escriptor — Edfar Quinet — assistindo, nas nossas córtes, à uma sés. são tumultuosa, em que as vozes dos oradores, — vozes de tempestade toavam como a arilhes ria dos campos de batalha, d'onde esses tribunos. voavam. — Vozes roucas de marinheiros | — disse ele Se tem à energia é à força, possue tambem à graça, é à harmonia, a suavidade e a brandura da og trr, das nostas Horidas vigas, das nossas izagens verdejantes, da nossa vida é dos nossos Gostumes-epic, altiva é majestosa nos Tusfuas amorosa & cheia de amenidade nos poemas dê Rodrigues Lobo, rustica, fragucira, e alegre, nos autos de Gil Vicente, que à estas assemblêas das Musas tambem Os campos, os montes, e as serras. enviam os seus delegados. É se em alguns traços das uns feições reconhecemos o conho profando, a impressão das arestas vivas da cruz da espa 
m'outros sentese à amoroso, a adoravel, a divina 

   

  

  

  

  

(Copia de uma photographia do sr]: M. da Silva) 

Sóncêntrados, a esperança dos sonhadores. Raça muito Original, quando a Europa da Remascenfa deslumbrada voltou os olhos para a Grecia amtigã, amos nós sulcando os mares cominho do Orien? te, é abriamos 40 mundo. modemo, com o nosso Esforço, com as nossas espadas as! portas do fe iuro? Pinda a, tarela, terminada. à epopéa, chamol.a com chave loiro — Os Luziadas = mo. numento grandioso, e sublime “epitaphio. das Poa oras! 7 : À grande obra portugueza na civilisação moder- no, ninguem, a púde negar - ficou creraeada ua Bistoria,glorificada pela poesia! Valeu aqui a pes na à espada, que, «e assim vio [ray tambem da Bloria nos Gsbulharia a. humanidade” agradecido, À lingos em que se narram tas Íctos é, com elis imirortal, & os seus monumentos, mais durae doirês do que à marmore e O bronte fcardoaues. túndo às porvindoiras dades os portentosos Ei: tos deste povo, que, pequeno no, teritorio, oi grande na terra "nos Mire, hasteou o seu pena dio fundou colonias nas tetas africanas deseo: riu o caminho da India, aproou com as tuto cs: 

        

    

NO QUARTEL DA JUNQUEIRA 

O NARIZ DO TABELIÃO 
Pane amour 

n 

  

iz certo philosopho turco : 
ha muros apraziveis ; os menos aprazi- 

veis de todos, porém, são os murros no nariz, 
O. mesmo pensador, no. capítulo immediato, 

accrescenta, com acerte 
«Espancar um inimigo diante da mulher re 

questada, é espancal-o duas vezes, offender-lhe, a 
um témpo, a alma é 0 corpo.” 

s ahi por que motivo 0 placido Ayvaz-Bey 
soltava rugidos de cólera, quando foi acompa- 
nhar Mb Tompain e a imie da mesma, 4 casa 
que elle lhe tinha posto. Aº porta, deu a ambas, 
as boas noites, subiu veloz para uma carruagem, 
que o levou, ainda todo ensanguentado, pára ca 
sa de Ahmed, seu amigo. 
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Ahmed dormia, e guardava: entre-tanto um preto dedicado ; mas, com quanto esteja escri- Pro 

  

lado. — Diz lá o que disserem, nem por issoé mo queres tu medir-te em duello com messer comprimentou e tomou a palavra com tal ou qual 

Pensamentos SérÃO OTHON APOIOU RR berç, consintam que lhes faça as honras di 

    
  

   
          

          
     

    
       

    

  

    
  

  

    
  

  

A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA MOÇAMBIQUE 

  

  

TE 

  

  

XPEDICIONARIOS, NO QUARTEL DA JUNQUEIRA 
(Copia de uma photographia dor JM: da Silva   

  

  

Ayvar mais breve se vit lavado, que de todo ás. doido | Como hei de cu, com uma Tocou a campainha, empurrou a port, air depot, Iracund herrou su aventura O preto. isolo contar ari quo insolente... Nac. vessou"o pato Poor, empurrou a por, tra admivido como terceiro, na confidencis, oiee”. da Fstá decidido Va tu ter com le... & ua. Votcou paratococom 5 AUntro Visitante e 
        jarse desdo logo para deitar mão 00 seulian- cia darranjar tudo para. ámanhã. Havemos de ram 08 Homes o ibid OS ovlhes os seus Sjar e ir dar cabo de Mr. L'Ambert. Agradeceu. — bater-nos ao sabre! dois ar ea       
   

  

       

  

   
      
       

lhe Ahmed tão boas intenções com um valem desgraçado, que hasde ta fzer com um frame, E 

Taliao está escripta no Korans «olho por olho, — nariz! era destemido, não ignorava, porém, que um tal              dente por dente... e nariz por narizi Entendeu o sesudo Ahmer que a logica não Observou lhe Abmed que o alcorio era, sem varia à melhor, é que estava à desperdicararai. hor iUos à Droposito duma dansarinasita da ala, dm bom livro, mis já um tanto sédico, — mentos. De que servia estar à prégur am múu.— marques do Vijaiunia, assaz, o seu cartorio. O Di Mahomar para có, levaram volta 05 prinei: co fo agarrado à propria ideia, como o papais que Gore moraim tau encansgido é mais Pos, em que se funda o ponto de honra É de”. pôde estar Ro poder temporal ? Vestvcso pois, pia, amas ente sm quais de brios & Prosa ie suPbondo que 1 Ii fosse applicada go pé levou comsigo O primeiro jaterprete, poriome Tudo, desde o cond duelo jogo nobre, no qual da eres, Ayysz Nearia reduzido a restttir um. Oman Boy cone. Resto intra, Imperial, — primor. Ora, um murro no marie por caúso da murro a messer L'Ambert. metteranr-se ambos alum trém e bateram para. tal menina Fompain, ora a mais ndleuia entrada, 

espalhafato, a proposito duma dansarinasita da        
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“de jogo que imaginar se póde E, ainda mais, as- chegaram até a aceeitar a reparação proposta. 
  Severava que messer Aliredo 1'Ambert não vira Pediram, comtudo, pára conterenciar com Ay 

Apa, que. mãolormára tenção de o espancar jar,e o inimigo esperoncos a pé imo, em aqua. 
elle, ou a quem quer que fosse. to Jam num púlo 4 embaixada. 

Messer Lº Ambert afigurarase-Jhe ter reconhe- Eram quatro horas da manhã ; o marquez, po-   

ido, duas senhoras, é approsimars-se rápido, no rém, já não dormia sendo por descargo de cons- 
tuto de as cumprimentar, No acto de levar à. ciencia, é tomára à peito que se chegasse a algu- 

mão “no chapéu, batera, sem querem más com má conclusão antes de se metter na cama. 
orça, em alguem! que corria em sentido opposto. O. terrivel Ayvaz, comtudo, logo ds primeiras. 
Fora méro acidente, ou quando muito, movi. . palavras de cofeiiação que 0 amigos tentam 
mento desastrado ; e nem de movimentos desas- leval-o a escutar,  desandou afuma, coléra de 
trádos, nem dos que qualquer faz sem querer, se — turco, 
de exigir satisfação. Tanto a educação de mes- — Acham então. que estou doido ? vociferou, 

Rêr L'Ambert, como à sua posição social tolhiam  brandindo o seu chubuk de jasminciro, que lhe 
qualquer suppôr que fossehomem capaz dé as- — servia de companhia Querem então obrigar.me 

Santar um múnro em, Ayyaz-Bey. A sua notoria a engulir que Jui eu que atirei uma narigada do. 
myopia é a escassa claridade do passadisso, am» punho de mestre L'Ambért ? — Bateu-me, e a 
Das junctas, é que tinham à culpa de tudo. Prova, é que se prompfica à apresentar-mé des- 

Mesger 1 Amir, emfim, ouvidas as suas tes- — culpas, Mas, a que vem palavras, qnando ha san- 
temunhas, prompúiicava-se” a declarar, na pre: — gue derramado ? Posso lá esquecer-me que a VÊ 
Sença de Ayvaz, que sentia immenso terdhe to- — ctorina é mais à mãe foram testemunhos daquele 
cado, aliás por méro acaso. vergonhaço ? — Nada | meus amigos, se hoje més- 

TU) tal raciocinio, assz justo, no fundo, impri=. mo. ão. Cortar 0 nariz ao homem que me offen- 
mia certa auctoridade à pessoa do orador Mede deu, só me resta morrer 
Villemorain éra um fidalgo, dos taes de quema Com boa vontade ou sem ella, tiveram de en- 
morte. parece ter-Sé esquecido, e que ficaram cá. cubeçar de novo às negociações, assentes, como 
para. recordar as eras” remotas à estes nossos vêem, em base um tanto ridicula Tanto Abmed 
tempos degenerados. À certidão d'edade, acesa como o lingua tinham juizo, e censurayam o ami 
Ya apenasiço anos ele porém, pelos seus ha go era, porém, cavalheiresco demais seu animo. 
ditos” quer de espírito quer de corpo, pertencia. pára que o abandonassem a meio caminho. Se 
ao seculo sw Pensava, Fallava é procedia Como calha estar cm Paris o embaixador, Hamza-Pa- 
homem que servira no exercito da Liga, e armara.— cha, teria este sem duvida, suspéndido o negocio 
laços e Yatoeiras no Beamez Realista, por con- mediante qualquer golpe de authoridade, Infeiz- 
vibção, catholico” austero ; upaisonado, quer ma. mente, aecummulava às embaixadas de França é 
Amizade, quer no odio — tudo levava” 40 exa-— dInglátcrra, e estava em Londres Às testemu- 
dero. nhas do bom do Ayvaz andaram para cá e para 

O animo, à lealdade, à restidão do seu cara: Já, qual Jaçadeira em tear, entre à rua de Ver- 
crer até mesmo uma tal ou qual dóse de cava. — néuilé a de Greneile, sem que as coisas adiantos- 
Jheitesca imprudencia, grangeavam lhe à ádmira- — sem sensivelmente. 
gãio dessa mocidade, hoje em diu tão inconse- 
duente pi 

Coisa alguma lográva excitar lhe o riso; era 
paúeo para brincadeiras é tómava o minimo gra- 
Seja coma de faia de respeito, Bra o menos y 
tolérante, o menos amável. mas tambem O máis ciência e disse para às suas testemunhas 
honrado” era todos os anciãos, Foi com Gar, — Este turco é um massador | Não lho basta 
los x para. Escossia, em seguida os memora- ainda ter me empalmado à pécora da Tompaim, 
veis alisa revolucãio de Julhô; ao cabo de meio. o figurio acha divertido, obrigar-me a passar à 
ines, melindrado por vêr que à córie de França. noite em claró Está dito! Vamos a isso ! O su- 
So tomava à séio o infortunio, sabu de Holj= jeito afinal é capaz de acreditar que tenho medo, 
Rd De Su denfosto cortou o bigode;para. que. receio medir me com elle! Mis aviem-se, 
mea mai, arrecadou o em um estojo, no qual. façam. favor, & fique. o negocio arrumado, está 
assa o Reis lero; Os men bits — manh, Vou dar orem para qu tenham pro 
“le Guarda-Real, Os subordinados todos, quer of sem daqui à dez minutos, é depois 
ficiass, quer soldados, estinavam.s'o quânto pos- é duas Jeguas de. Paris] dou uma 
sivel, mas tinham lhé um bocado de mêdo. Se- ão meu tur, nrum volver de mão, é 
fEsthçm entrei a guvio, que o marqua ar. pot go cancro se dar tempo a que os ora 
fomem de antes quebrar que torcer, e mandára. . lecos da má lingua farejem, sequer, amossa hito- 
para o calabouço O filho unico, galuxo de vinte é — ria 
Nois anos, por causa da um asto de insubordi- Tentou ainda o marquez uma ou outra objee- 
igãio “O rápar, digno filho de tal paé, recusou à cão acabou, porém, por confessar que messer 

Juntos lr fé boa, adoeceu no tartere emor: — L'Ambert estava, coúcto. A teimosia de Ayvaz 
PRE era de pessimo gosto é estava à pedir lição mes” 

digno emulo de Bruto chorou pelo filho, ira Ninguem punha em duvida que o belico ta 
mandoulhe ergir tumulo condigno, que passou! bello, tão bem conceituado nas salas d'armas, 
à “Visitar regularmente, duas vezes por semana, fosse O professor eleito pelo destino afim de en- 
Sem Quê; com a edáde é em tempó algum, viesse . sinar ao tal osmant, à hou corteria ffanceza, 
jámais à esquecer se de cumprir com tal dever. — Neu rico amigo, diria o provecto marquer, 
e ceeiam que não succumbiu 0 peso do re: batendo no hombro do seu cliente, a nossa posiz 
morsó, Caminhava sempre muito têso e um tênto — cão é optima, pois que conseguimos chamar 
enpertigado £ nem à elade mem Os desgostos tl. nossa parte. a boa razão, = O resto, ú conta de 
Aham. podido aleachinar aquelles hombros tão | Deus! O, caso não apresenta duvidas: o senhor. 
Targos tem a mão leve e as fóbras todas no seu logar. 

TEra um homemzinho, atarracado, forte, fiel Lembre sé disto que lhe digo não eáia em ati 
todos os exercicios de fapaz ; contava ma rar, A fundos olhe que o duéllo foi inventado 
S jogo da pela, do que com às, visits do medico. para ensifar tolos e não para os espatifar, Os de 
Pora conservação de sua optima saude: Aos ses-- sastrados É que, a pretéxto de ensinar aos con- 
Senta. Annos, desposára em segundas nupeias as regras do bom viver, edem na asn 
uma menina, pobre mas de, nobre estirpe. Bre- de irem dando cabo d'eles. 
sentegri.o “ash. com dois filhos, é ellenão per. Gompetia por direito ao nosso Ayvaz escolher 
dera, ainda as esperanças de vi, dentro em pou- o tabelião, porém, e às âuas testemu- 
Go, a ser avi. a assãz fe quando viram ques 

apégo é vida, que, sraquellas edades, tanto 
poder tem nos velhos, bem pouco o preocóupava, ema, de soldado, disse O marquez, ou 
Gom quanto fosse um dos felizes deste mundo. À. à já 
ultima sarralusea, ivera-a gos setenta e dois an- pois seja 0 sabre, visto que fazem empenho. 
Ros, Com Um córonel. assis gunpo, pimpão que. Aceudiram às testemunhas d'A vaz que tinham 
media seis pés e seis polegadas: obra de politica, muito empenho. Arranjaram se dois chanfalhos, 
diziam uns. de ciume conjugal, pretendiam ou ou méios espadões do. quartel do cats dOra 
tros, Ora, quando um homem de gerarehiae com e aprazou-se 0 encontro para as der horas, f 
Semelhante caracter se punha a quebrar lanças. aldeóla de Pardhenay, antiga estrada de Scenux, 
por messer L'Ambert, quando declarava quê o Eram oito horas micia. 
Aenio entre 0 tabelião e o turco Ayvaz era coie Não haverá em Paris bicho carêta que não cos 
Sa “escusada de todo, assáz, compromeitedora e. nheça esse lindo grupo d'umas duzentas casas, 
propria de. gente de meia tgela, a paz portanto, cujos moradores são mais abastados, limpos é 
Era como se já estivesse assigmada, dnstrujdos que os nossos aldeãos todos em eral. 

Toi este o parecer de Mr. Henrique Steinberg, Amnham à terra mais como jardineiros do que 
que já mem Estava em edade nem era curioso à. como lavradores, é 0 logradoiro do lugar, quando 
Tonto de desejar, a todo o preço, o espectaculo — volta a primavera, lembra um paraizo terreal em 
Wu desafios “e 6s dois turcos, homens de tino, escala minima, Um campo plantado de morangos 

    
      

  

      

            

    

  

   

  

  

     

  

  

  

      
    

  

  

  

  

  
     

  

  

  

  

sete horas, messer L:Ambert perdeu a par 
        
    

     
       

      
  

    

  

            
  

  

  

  

    
           

  

  

         
               

    

        

  

  

      
    

    

    
  

  

        

   
    

  

    
       
    

  

     

  

     
    

  

cm, lr, prolonga; qual Jençol de pratá, e per 
eia end outros dois, o primeiro, plantado 

ramboezas; geiras é. e da grostlhe 
Pa 

     
         

  

        

    

  

    

      
       

  

            

          

  

de oo ea nçóados crmpómios que ali vêdes; as 
dando a pasão de boi com um Fegador 
mão, sã listas em ponto pequeno 

Enbrnam, duas vezes cada dia ligam & 
panela caseira, é tratam-se a gallinha no esp 
Nim env si o mestres, tom medico d 

Jos, egreja e paços do conselho, & votam no doi 
drops se alado amigos quando é pele 

não falha, tem cbcologoCabaude, ari da de Secas, ailirma que Parthenay é e 
gá é que b nome provém de Barthênos, vir 
Su mebina (0 que entre os povos hem tre: 
Vemra dizer a imesma coisa), Esta discussão, PO 

tags, do mojão Avi ) Edi o, primeiro à appareser no lugar aprazad 
e ld eblerico ainda, á se sê A, csper do ih 
pras du eo gra ua debaixo dl” cap 
Aos yatagans formidaveis, bons flhas de Damas 
“0.2 De Damasco, digo leu 7 — Djs laminas js 
ponGzas; das taés que cercam uma búrra como 

de remate uh pulo jo. Abmed Bey « 
Jia interprete, seguiam atraz do amigo, é dia 
conselhos que uttacasse com pradebr] 
a, que se descobri 0 menos que podesse, qu 

iss ds plo em sura, ado quanto ps 
xs do mováto que Sae pela vez primeiçã 

“obrigado pelos conselhos, fetorquiu 0 cabe 
rapina qm ialigo a das 
Em “breve, Cotudo, astomava, entre. os Ni 

ge ge de osulos a poste um trem ar 

     
     

        

    

    

       

               
      

  

         

                    
  

  

       

     

    

   

  

      

        
            

  

    

  

       
       
        

      

  

    

   
    

    

   

      

   
     

  

         
    se apeou : reso 

rquoz, desce 
ajido Ahmeda, 

  

       svinglu-se do trem e yeiu dizer para 6 av 
Dey E 
É Sei dum terreno bem bom, duqui 

vinte minutos ; queira pois entrar outra vez pa 
arrdaggem mais 05 seus amigos, é venhim atra 

de mim. 
“Pomúram os belligerantes por um 

ram apear-se à um kilometro das habitações. 
2 Meus. sunhores, disse O marquez, podêmi 

ir w pé daqui até áquella deyeza que acolá est 
em" Baixo, Os cocheiros que esperem aqui, Nina 
gsuem se lembrou de trazer comigo um 

Incáio que cu deixei em Parthenay] 
da aldei 

O cocheiro do tureo é um desses mardh 
sienses que rodam depois da meia noite, 
meros de contrabando, Ayvaz tomárd-o à pory 
ln menina Tompáin, e veiá no trem d'elle a Pá 
thenay: — Aquele rata de rabo pelado riu-se com) 
malich, assim que viu que. mindavam paráf 
mu descampado. e, lobrigou os sabres debaixo) 
dos eapates. 
cpa ita pau 

    
     

   

      
        

     
       

  

    

  

    
   

          
       

     

  

  

    
  

    
             

            

     
  

  

  

  

         
  o! disse para bravo, Ayvazã 

ee li ter nbidade tenho tod 
tel acredite — e alho que inda chega pa | 
Geres E Não há dia dm ano, leve Gu ur qu] 
lá deixou o endido | Lambioine 
com vinte e einco Francos de gorgct, tão certa 
Somo eu ter mamão este pingalim, apanho sineoemt, fia Avvara egmitir que cu me vinkue d mina von 

io Messer 1º Ambert err de respeito | Tão repus 
tado, porém, mas salas de esgrima que munca en 
cond ensejo de briga a 

quanto, porém; a pendencias sérias era tá 
pechord eomo 6 proprio Ayvaz: também, apesa 
fé er vencido. em assaltos mestres duras & 
prebojos de varios negimentos de avalia, es 
Crimentava. agora. trepidação surda, que, com 

“anta ão fosse méd, produzia et anal 
dos. À gua palestra mo trem fôra brilhante; 
ftcira ie Nestemunhas: jorilidade sineer é 
comtudo, am tanto febril, Queimára pelo cam 
nho tres! ou quatro charutos, à pretexto de 
Tamar. Quando todos se apearam, caminhou com| 
passo firme, firme de mais talvez. No fundo de imo, estava. tomado de tal ou qual apprebensi 
Asse vit mas muito Hranceza não confiava nO 
proprio systhiema nervoso é resciava de no pá 
Pocêr quê era valente, Dir-se-hia que às faculda 
des. dilma, redobram nos, moméntos. erticod 
da vida. Assim pois, messer L' Amber estava, se duvida “alguma, preoceupado, com! o dramasinh am que lh prestes representar 0 scu papel 

     

  

    
  

                 
     
  

                 
     
      
     

    
     
   

  

    
     
     

  

    

    
       

     
         

  

         
     

  

       
    

     

  

   

  

    
   

  

  

     
   
     

  

    
  



  

  

  

Somtudo, os objectos mais. somenos do mundo, 
externo, aqueles que em tempo ordi 
O teriam interessado, attrahiam-Jhe attenço 
morada n'este momento e com poder irresistivel, 
“À natureza, à seus olhos, aparecia como que 
illuminada por luz, inteiramente nova, mais niti 
cla, más brilhante incisiva e crua do quea luz ba. 
Dal do sol, À preoecupação que o dominava, su- 
blinhava, por assim dizer, tudo em que vinha in- 
Cidir o seu olhar. Numa. volta da úzinhaga, lo- 
brigou um gato que caminhava. 
entre: dois renques 

mo sas aldei 

  

  

   

      

    
      

    

     
   

   

      

  

  m a cada p rido, de pelo bran- om esses an     bravos que o dono g 
Fatos todos que o destro bichano consegue 
O bicho razões para pensar que. 
não era lá muito farta, é ia bater matto com o. 

  

          

  

  

fito em melhorar a ração, Os olhos de messer 
1Ambert que tinh alí divagado ao necaso, 

tiram-se. attrabidos e como que, fascinados.     Pela carantonha do sobredito. gato. Observou ditento, adimirou-dhe- à Hexibilidade dos musia- los; o molde vigoroso das mandibulas e cuidou ter feio. descuberia. diga e qualquer mutura- lista, quando: notou que o gato é um tigre em mindutua 
E para onde demosio eita folhas + pórguno toa ru batendo hm Hom. Ci cin sy de repente, O tabelião; e respon- de em tom imti desassomb E Por envia digita peste éste bicho, estava agora distrahião: Não fiz idcia, senhor marques do estrago que éstes paes Fate na caçar Go? mem mito “mais cm Ninhados que nós iátamos cr perdizes. Anda lá que se du tivesse á mão pas e É + do gs & palavra, som o dedo à jnia” de pistola drmou pontaria de atimá gato pestou a tenção, a/mou um bnto de peito E iumiv-ses ent a apaneos no ouso bra de du zentos passos == Coliáva 1 guias To bigode, re pimpado em meio dum caniro du coutes to Ondas, com arde quem estava espera os nos: 

“TO tu vêns atraz de dh CCO ta vens atra de nós ? perguntouelho o tabélão repetindo à deção dl amis O prudentisimo bicho de novo se esguiirou; tornou, porém, a aparecer à entrada da ehapa em que ia ellecuui-se o Uesalo: Messer Am Br, superstcioso como todo 6. bom jogador quando farisca nnce Bordo, Quis Bacudie aquelle feitiço, maléfico. Acirou-lhe uma p o certo O fato Fara pelo Ur icou sem tugi mem ma 

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

        

  

        
       

    

iam já escolhido o terreno é 
tirado os lugares, sorte Coube o melhor 
ser L'Ambért. Quiz tambem a sorte que 

ias dele e nf as Gime 
com as quies se não agei nada lhe meteia medo: Qualquer es 

ia, Fitata O nariz de seu tontrario, pescador fitando | anzol, Despiu-sé, conse 
avel atirou pa 

lho ea sobrécas 
da cam 

   

  

    

  

   

  

       

   

    

   
  

e é arregaçou às mangas isa até do cotovelo. O que nos leva a crêr que o tnir das armas tem o privilegio de desper- tar Os turcos Os mais dorminhocos. O nutido rapazotes cuja physionomin, se alguma expresso revelava, rá à expressão paternal, parecia fransi- gurado O. rosto dir-se-hia subltumente ilumi- Hado, os olhos expediam chispas. 
Artancou uma” espada das mãos do marquez, recuou dois passos , em lingua, tire, entoou um úctico improviso, Que o seu amigo Osman-Rey 

louve. por. bem conservaranos, Tucultando-nos à traducdio + 

  

    
  

          

  

  

    
   

  

   

is-me armado, para peleja: mal haja o. que. me olfendei. O sangue pede sangue. 
e assentar em mim à tua mio assentar. 

inha, espada, — Teu carão mutilado 
s mulheres formosas : Schlos- 

Saville, quando te virem, 
voltario a cara para o lado. 

    
  

  

      

ma me dê força, que animo não O peço a nin- 
guem. 

Disso 
lurrah | Estou armado para 

irremessou-se contra seu adversário, 
a Ou dé quarta, isso não sei, 

ném elle também, nem mesmo as testemunhas, 
nem até o proprio messer LºAmbert. O certo d 
Ué sobre, a ponta da espada. jorrou logo um rio 
de sangue: cahiram ao chão uns oculos é o tubel- lião sentiu a cabeça alliviada pela frente do pêso. todo do nariz, Havia ainda uns restositos, era po- Fém tão pouca coisa, que se 0 digo é para memo- 

peleja 
         

  

  

   

Aeser [Amber deixou-se cair de cosa crguensso outra vez quasi de cholre, de cabeça nixa, deitou a correr, Como cego ou como lou 
mesmo instantes cabia entre à rama de uma carvalheira um corpo opáco. — Dali a um minu- to, eis que appárece um homemsinho. Irani Gom o ehapeu na mão, e atraz d'eile um de Tbré. Era (o senhor “Triquet, lucultativo da 

Gommunia de Pardhenay. 

       

  

       
  

    

  

(Continda, Pim-Sél, 

ALEMTEJO 

Ao Conde ae Valenças. 

   Quasi por toda a parte o Alemtejo é bravio! 
Ribeiras torrenciues no inverno mas no estio, 
Na zina do calor, debalde o forast 
Procura fonte fria, ou límpido 

    
  

  

  alinho, 
Minho, 

Não se encontra q aldeota, o alegre é 
Como na Beira alpestre, Ou no Viços   

  

    
    

QU tanta vez, em remota 
à torre altaneira, é vetuistas muralhas 

Regorgitaram sangue, em centos de batalhas ! 
    

Ao pareo lavrador dão-lhe um: 
O breulo, os ceitões, o seu cha 

  1 montanhez, 
eu braguez, 

  

    dido, 
em brenhas tem. 

vivido; 
atua mediana, adusto, 

Como homem que; da infanei      

Porém dentro de casa, é sem ser abastado, 
A mesa é sempre farta, e 0 Jar aconchegado :    

Que 0 trigo ondeia em maio, é a glande do so- 
breiro. Gue, refurtando o cerdo, ao sopra de janeiro! 

    Nas casas principaes, minguem lhe dá de rosto, ÃO franco nleimtejand, ec bizarria gosto |    

O pobre guardador tem horas pavorosas, 
Ãos dustros repellões das noites tormentosas      

    

  

Só, no campo deserço, as levadas rugindo, 
E 6 secular montado às ondas rebramindo! 

  

Para um bom caçador, maquelles martagaes, — 
É que, em tempo propício, os dias são reaes | 

Sobre tudo no inverno: As bandas de trocs 
Escurecem o sol, ruidosas e vorazes | 

  

  

Acudindo á negaça é que é vel-os cair 1 
Nem destro atirados terá mãos a medir 1. 

  

No enroupado azinhal, a flux, as gallinholas; 
Pelos regos das chans, as pintadas trambólas. 

“Apesar da traição de laços e abuizes, 
Nos soutos e estevaes abundam as pérdizes ! 

    

     saltão tambem não falta ali; 
dara, amanchado, o crespo jávali! 

  “Aos coelhos, isso então, os podengos espertos, 
Atroam, maticando, os barrocues desertos 1 

Depois de uma batida é que nppetece o monte; 
Cortemos para lá, que 0 Sol vã no horisonte, 

as herdades de Castros Aonde antigo, a campear, nã herda 
“é de alábastro À plena luz do dia, 0   

Ladrilhada a cozinha: um brinco a cantarei 
às tóros de azinho, esplendida q lareira ! 

  

    

   

   

ella vulgar, Suspensa das paredes, 
ró é prata à julgaés, quando da entradua vêdes|   

  

o refulge o salão das vivendas 
mo aquella cozinha á luz das laba     

Dois úmigos | 
caindo, a     

Fica na raia O monte, Em o sino vibrando, Do pincaro da torre, o som, embora brando, 
Dá rebate em Hespanha. Alegre lhe annúncia. 
A boda, o baptisado, à feira, à romaria ! 

    

  

  E, emfim, tambem lhe diz que á sombra do ey- 
preste 

Se pode descançar no cemitério agreste !... 
  

    é amiga companheira, 
Que nos segues do berço à valla derradeira ! 

   
  

Junho, 96 Bulhão Pato. 

EDADE MEDIA 

AD. Joio da Camara. 

Peitné s= ela limpo ol poriéniey À viração sul =” de Duma tarde de abril! 

  

  

Nem um rumor... O par adolescer 
No primeiro urraiar da adoles 
Alvorada do amor, ind 

Pela primeira vez 
Sobe, em silencio, o monte; e lentamente ! 

      

  

Corre, às soltas, nos picos da eminencia, 
A cabrada montez. 
Em cata da malhada | 

  

Não Jhe tem mão ninguem. 
A pastora, calada, Ele também 
Os novilhos brineões deixou fugir ! 

Elá vão, na assomada, 
A pular, é à mugir! 

  

  

  

  

Nos dois zagaes, que singular mudez!... 
O dia morre... té sombras todo o val 

  

Param ambos, no cimo da collina, 
Como os munda 

Do romper matinal 
   

  

Vendo a aurora do amor nele: O sol posto, ni 
Deulhes um beijo, antie    

Março, 96. “Bulhão Pato, 

O OLMEIRO 

A Zacharias d'Aça. 

   O machado fatal j 
O collo aos compáni 
Porém clle ficara, Ê 

Por ser o mais umbroso dos olmeiros ! 

   



  

                    

  

      

O OCCIDENTE: 

  

  

  

      

  

  

Campeava só, no cimo da chapada, 

  

    Juando uma tárde, em maio, 
Vindo a correr da serra a trovoada, 

O assombrou com um rajo ! 

Foi-se-lhe o chão a  rumorosa fronte! 
Não podêndo abrigar o caminhante, 
Ninguem fazia caso do gigante, 

Solitário no monte | 
  

Chegando a primavera, 
Pejo tronco, desnudo, 

traram-lhe à trepar as folhas d 
  

    

O solicito amor previne tudo! Agora podem o de ivo 
Um manto de veludo É 

  

   
  

Junho, 96 Bulhião Pato. 

NECROLOGIA 

DAVID CORAZ? 

  

Entre os homens de mais inici tiva em o mosto paiz — poucos são les valha a verdado — contava-se certamente David Cornzz o grande eúitor, que durante doi lóstros mou Extrãordinariamente o peque- no mercado literario de Portotal, Editando gran de numero de livros, no “maior parte tradueções de ro. Tmiances de! sensação com que po- palio ai empre da Horas omanticas, “Horas Romanticas! Como este nome teve tanta voga por um bom par diannos e com elle o de David Dorarai, imprésio em milhares de prospectos que se espalhavam por 
fogo paiz e pelo Brazil, anmanelan- do e pedindo assiganturas para uma 
Ser Ineterrapta de publicações sue» 
cessivas, que de aecomulavam desde 
as biblionhecas dos ricos até & mo- 
dista casa do pobre, onde talvez, O 
activo editor recrutáva, o maior nu- 
mero de leitores para às suas edi- 
qões Eram os romances ás emregas semaniaes por So, réis, que davam melhor colheita, Depois vieram às Obras de Julio Verne, e os leitores augmentaram prodigosamente, À 
Biblioiheca do Povo e das Escolas, uma encyclopedia repartida por vo: Jumesinhos a so réis, que teve um êxito extraordinaro, di nosso bom amigo Xavier Os Diceionários do. Povo dirigidos por Ferreira Lobo e o Dieeionario Re eographia. Universal dirigidos por TH de Carvalho, amigos que. 
Tuito presamos, As obras de. Mayne Reid. 
Diothesa Infanil; A Europa Piioresta As Fa 
bulas de Lafontaie; o Gil Blas de 

  

  

  

  

   
  

  Santillana 

  

o Inferno do Dante; À Vida das Flóres, eoutrasde — 
que não nos recordamos n'este momento, com que 
Dayid Corazti foi transplantando para o nosso mer. 
cado de livros muitas das principaes e grandes 
edições extrangeiras, Um movimento espantoso 
de livraria realisado nos annos de 1875 a 1884. 

“Todo este movimento realisou-o David Corazti. 
com um trabalho constunte, coadjuvado por al- 
gn âmigos que o rodeaam entr os quis mos 
lembram Ramiro Seixas, Cunha é Sá, Mantas, Ma- 
noel de Macedo, Jofio Dantas, José de Mello é 
juem escreve estas linhas como o mais soménos. 
los que o auxiliaram no desenvolvimento da sua 

empreza, nascida n'uma pequena casa da antiga. 
rua dos Calafates, hoje rua do Diario de Notícias, 
não esquecendo o velho Thiago, que foi quem. 
ajudou à bem nascer a modesta bibliotheca ro: 
mantica, que pouco depois se convertia nas Jo- 
ras Romanticas, Sim o velho Thiago foram as per- 
nas de todo aquelle movimento, 

As Horas Romanticas foram substituídas pela 
Companhia Nacional Editora, mas o Thiago é 
que ninguem o substtuio ; continuou sempre no 
seu posto, um tanto triste com a mudança demome. 
das suas Horas Romanticas e mais triste ainda des- 

  

    

  

    

de que a doença impossibiltara David Corazti, o 
seu querido e antigo patrão, de tomar parte activa 
na direcção da empreza. 

Jomo estará cile agora 1 
Não se limitou David Corazzia explorar o mer- 

cado interno de livros, mas alongou às suas vis- 
tas pelo Brasil onde lundou, no Rio de Janeiro 
uma suecursal das Ioras Romanlicus, tendo à fren- 
te dessa succursal o seu amigo José de Mello, que 
para ali foi dirigi. Os resultados dista secursal foram, durante 
certo tempo, magníficos & permittiram o largo de Senvolvimento que as Horas Romantcas at 
até que, em 1884, David Corazri passou a sua 
empresa a Um syndicato que a tomou por du- 
zentos contos de réis juntamee com as oficinas 
Iyihographicas de Justino Guedes, e se formou 
então à hetual Companhia Nacional Editor 

Foi tambem por este tempo que David Corazzi 
principiou a solfrer. mais dos resultados de uma 
Pneumonia que annos antes o tivera ds portas da 
morte, em Paris 

Procurando climas mais temperados viajou pela. 
Italia onde se demorou algum tempo, conseguin- 

  

    

  

  

  

DAVID CORAZZI 
FALECIDO EM 28 DE NOVEMBRO DE 1896 

  do melhorar, mas novas enfermidades o accom- 
meteram, e póde-se dizer que desde então até. 
que morrêu nunca mais teve saude. 

David Corazzi nasceu em Lisboa à 4 de julho de 
1845, filho de David, Antonio Caetano Corazal 
medico distineto, auetor do livro Noto consultor 
Medico-Cirurgic. 
Ãos 15 annos de idade ficou orphão de pae o 

com um pequeno patrimonio de que aos 27 annos. 
sô lhe restava u propriedade do citado livro de 
seu pãe. 

Foi essa propriedade, que elle então vendeu 
por 7oi»ooo e que constituiu o capital com que 
Principiou a sua empreza editora, no meio dos. 
Seus âmigos e collegas do correio, onde David. 
Corazei era empregado. 

O primeiro livro que editou foi uma tradueção. 
Os Cavaleiros da Noite às folhas, que o seu velho 
criado “Thiago dobrava e distribuia pelos poucos 
assignantes com dedicação de quem e interessava 
pelo bom resultado da empreza. Entretanto a co- 
Ineita não foi grande nfesta tentativa nem na se- 
gunda, Os herdeiros falsos. 

Corazzi, porém, não desanimou e a publicação 
do Rei Maldito, que se seguiu, foi a que operou o 
milagre e as Joras Homanticas surgiram dºestas. 
primeiras tentati 

Foi preciso m 

  

  

  

  

   trabalho e muito tino para 

   
  levar a sua empreza ao estado Hlorescente em que 

todos à conhecemos — as Horas Romanticas — e 
essa é a maior gloria do extincto editor, cuja per- 
da todos lamentamos porque todos eramos seus 
amigos, 

Caetano Alberto. 

  

Recebemos é agradecemos ; 
Livro do Monte Georgicas— Lyricas — por Bu- 

hão Pato. Lisboa, typograplia da Academia. 1696, 
Um volume de 264 pag. in-8 incluindo indice e ér- 
ratas, precedido de 7 pag. de prefácio, No principio 
do livro diz o auctor : «O Livro do Monte será pro- 
vavelmente, o meu ultimo livro de versos Foram. 

vividas e sentidas todas estas com- 
posições, talvez por isso possam ter 
algum valor.» Permitta o autor que 
mio acreditemos que seja este o seu 
ultimo livro de versos, porque quem 
tem ainda uma inspiração tão viva e 
tão sentida, seria imperdoavel depôr. 
a yra e quedar-se na inactividade 
dos que já não pódem, No nosso 
mundo Iitterario já ha muito que 
não appárecia um livro de versos 
como estes de Bulhão Pato, e n'esta 
Sincera apreciação encontramo-nos 
coma boa acolhida que a criticayem. 
geral, tem feito ao Livro do Monte, 

Neste n.º do Occibexte encon- 
trarão os leitores um artigo do nos- 
So querido collega Zachárias d'Aça 
em que se foz larga apreciação do 
Livro do Monte, por isso n'este logar. 
só nos cumpre dar notícia do seu 
aparecimento e agradecer do aus 
ctor a extrema amabilidade da de- 
dicatoria com que nos mandou o 
seu livro, Não terminaremos, po- 
rém sem lhe pedir venia para trans- 
crever as poesias, Alemtejo, Edade 
Media, e O Olmeiro que além de se» 
rem das melhores, se é possivel ha- 
ver escolha, são dêdicadas a amigos 
queridos e collaboradores, do Oc- 
Civexte, srs. conde de Valenças, 
D. João da Camara e Zacharias 
diaça 

  

  

  

  

  

A Viagem da India, poemeto em ad cam por Eermande Costa. Li Co Imprensa Nacional 169. Cor uma amabiissima dedicato- , etabemos este encamadr poe 
io pa tiico, inspirada composição 
do Mistincto poeta. sr. Fernandes sta: que male acrescentou aj” ca fema do seu nome, No número. passado, prestou o nojso ehronisaPa devida. homena- Rei ao posmero referido, é pela 
Solano Auetorisada e pelos esa 

cerptos então. publicados. avliaão os leitores 
Ber do valor dl Formosa agem a Ind, cuja lee 
tora por deletosa aconselhanhos pivemente. 

  

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCOIDENTE» 
Para 1897 

Está publicado este interessante annuario,con-| 
tendo alem do kalendario é de todas as tabellas. 
do costume, um largo extracto da Campanha 
dPAfrica contada por um sargento, com muitas gra 
vúras de retratos e combates. 

Publica tambem um resumo da Nova Seiencia 
de Curar pelo Melhodo Kuhne com receitas da 
cosinha vegetariana, etc. 

Uma linda capa em cõres representando a Prix, 
são do Gungunhana por Mousinho de Albuquerque 

Parço 200 nÉis, PELO ConnHo 220 Réis 
Cartonado 300 réis pelo correio 20 xóis 
Recebem-se encommendas na 

Puexura po PAFJPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

Eesarvados fodos os direitos dé propri 
nda artfatica e iuterapias O” Of Pre 
Typ: de À. 

  

  

  

  

E. Barata Rua Nova do Loureiro, 25 

 


